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Quality Media Press – Como se iniciou a empresa nesta actividade?

R. – Nós somos ainda uma empresa tímida no domínio da pecuária. A empresa foi criada em 2002. Depois da sua criação a empresa teve que definir prioridades de acção. Destacam-se aquelas actividades económicas cujo rendimento são imediatos, ou seja são de curto e médio prazo, para que essas áreas pudessem servir de forma impulsionadora para lançar as outras actividades. Nesta perspectiva nós demos prioridade a área comercial.

Q. – Dedicaram-se a área comercial dos produtos pecuários?

R. – E não só. Nós começamos com produtos de importação e em 2008 começamos adquirir alguns bovinos de criação.

Q. – Que produtos estão a comercializar? Com que objectivos?

R. – Como dizia definimos como prioridade a actividade comercial e nesse domínio a nossa acção está a incidir fundamentalmente na importação e comercialização de fertilizantes e produtos sanitários e não só como todo o ATM necessário para a actividade rural. Estamos a falar de instrumentos de trabalho e ate roupa usada e alguns utensílios de cozinha que são próprios para o campo. Consagramos a nossa actividade nesse domínio para o impulsionamento da actividade do comércio rural. É nesta perspectiva que começamos a trabalhar e continuamos. Neste momento somos o grande fornecedor de fertilizantes.

Q. – Qual o volume de facturação?

R. – No ano de 2004 colocamos no mercado 4 mil toneladas de fertilizantes. Em 2008 colocamos 10 mil e 500 toneladas no mercado.

Q. – Quais os países de onde estão a importar?

R. – Nós temos uma parceria com a SSI (é uma empresa que tem fabricas em quase todo o mundo). 

Q. – Equaciona a possibilidade de fazer alguma parceria com empresas espanholas ou portuguesas?

R. – Por enquanto não temos mas gostaríamos de ter.

Q. – Em que sectores poderiam existir essas parcerias?

R. – Nós sabemos que Espanha é muito forte na pecuária. Nós gostaríamos de estabelecer também se aparecesse algum operador interessado em investir no país, no lançamento da produção pecuária. 

Q. – Na actividade pecuária é mais importante ter um parceiro espanhol que um português?

R. – Com as potencialidades que tem a Espanha acredito que sim mas sem descartar a possibilidade de estabelecer uma parceria com operadores portugueses. O que interessa aqui é a existência de recursos financeiros, o how-now, a técnica, a tecnologia, não ficara distanciado daquilo que se pretende fazer.

Q. – Como definiria as potencialidades da região de Huambo?

R. – Nós estamos ainda a trabalhar de uma forma tímida, isto porque começamos a trabalhar do nada e pouco a pouco estamos a evoluir. Nós começamos em 2008 com 34 vacas de reprodução. Conseguimos nos final de 2009 20 vitelos, estaríamos a falar de um crescimento de 58%. Tendo em conta a diminuta capacidade financeira da empresa procuramos adoptar uma estratégia. Em vez de pensar em gado de alta qualidade, procuramos comprar gado regional, resistentes as doenças. Já estamos a ter uma raça melhorada. O ano passado compramos mais 25 cabeças na Namíbia e alguns touros para fazerem a cobertura. Significa que hoje estamos com uma população animal de 130 unidades, mas essas unidades estão crescendo razoavelmente e favoravelmente e faz com que cada ano que passa possa comprar mais. Por exemplo agora pensamos em Junho ir buscar mais 50 unidades. Em primeiro lugar podemos referenciar a condições climáticas da região, Huambo tem um clima bastante favorável para a criação de gado. Para se proceder a uma criação efectiva nos vários domínios do gado entendo que é preciso haver condições capazes de sustentar todos os projectos que os operadores económicos apresentem. O gado bovino pode-se reproduzir muito bem sem grandes dificuldades apostando no gado de porte ou de produção de leite e produzir outros derivados. No campo do gado caprino também aqui as condições são muito favoráveis. Podemos falar de gado caprino, bovino podem produzir. Havendo condições em matérias de recursos financeiros e todos os equipamentos que concorram a concepção de qualquer projecto ligado a uma dessas naturezas leva-nos a crer que Huambo pode prosperar no âmbito da pecuária. O Huambo independentemente das características geográficas que o meio proporciona para a criação de todos os animais também tem a componente muito importante ou mesmo a primaria que é o factor humano. Nós temos os recursos humanos nos Institutos. Temos o Instituto Médio a Faculdade de Ciências Agrárias. Se houver uma interligação entre os Institutos e a área produtiva quer no mundo empresarial publicou ou privado acredito que os formandos estarão muito mais potencializados em termos de conhecimentos técnicos e teóricos.

Q. – O crescimento de Huambo passa pelo crescimento da actividade pecuária?

R. – O crescimento não passa só por esta área, pelo contrário como pode ver pelo clima e as características geográficas, Huambo pode prosperar muito mais com o relançamento da agricultura. 

Q. – A empresa também esta a trabalhar na agricultura?

R. – Sim, estou muito mais ligado.

Q. – Quais as actividades da empresa?

R. – Nós começamos há dois anos a trabalhar na base dos 20 a 30 hectares de milho e de feijão e com cerca de 20 pessoas. Este ano apostamos muito mais já conseguimos fazer 60 hectares com sementes melhoradas vindas da africa do sul, acreditamos que os resultados são favoráveis, vamos começar a recolher a partir de Maio. Estamos a apostar na batata rena, já recebi sementes de França. Temos um projecto de produzir ate Dezembro 100 hectares, ate Maio do próximo ano temos que produzir 200 hectares de batata. Queremos apostar nesta produção porque as condições locais onde estamos a produzir são muito boas. Temos duas áreas de produção, uma com 1000 hectares a 42 km e outra com mais 1000 hectares que fica 100 km, por enquanto estamos só a trabalhar naquela que fica mais próxima. Queremos apostar numa cultura de grande rendimento que é a batata rena e a partir daqui irmos para outras produções como a produção do milho e a criação de gado bovino, caprino e ovino. 

Q. – Quais os objectivos para a empresa para os próximos 5 anos?

R. – Teria todo o motivo de alegria e muita satisfação e orgulho de dizer que em 16-04-2010 estávamos com nível de produção mínimo e comparado com esta altura (2015) estamos a um nível de 200% a 300% daquilo que tínhamos inicialmente. A empresa está numa fase de arranque, no domínio da pecuária somos tímidos, temos 130 cabeças de gado e dentro de 5 anos gostaria de ter 2000 a 3000 cabeças de gado, seria uma grande alegria para nós porque há que reconhecer que houve um grande empreendorismo, tenacidade, perspicácia na condução dos objectivos. 
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